                                           Informe da expedição
 Serra da Canastra - MG.
No dia 06 de Setembro de 2007, JeepPortero.com e colegas Jeepeiros de Itapira realizou a maior expedição à nascente do Rio São Francisco e ao Parque Nacional da Serra da Canastra em MG que Itapira já fez.
Fomos em nove veículos com vinte e cinco integrantes. 

Saímos às 05:30h do dia 6 e nossa chegada no Hotel que fica na parte baixa da Cachoeira Casca D´anta foi às 18:00h do mesmo dia.

Foram doze horas e meia de trajeto. 
No retorno, a chegada a Itapira, foi as 22:40h do dia 09. (Domingo)
Na ida, passamos pelo distrito de Petúnia - MG, que fica no município de Nova Resende, acesso por estradas de terra batida, de montanhas e poeira em grande quantidade, onde recebemos juntamente com os nossos Jeep´s, uma bênção do Padre Jorge, que é meu amigo, e foi também meu professor no Estado do Paraná. Depois do pão de queijo que só lá tem, seguimos para Alpinópolis que fica 120 km de distância do nosso hotel.
No dia 7, visitamos a belíssima Casca D´anta e depois percorremos mais de cinqüenta quilômetros por vales e montanhas da Serra da Canastra margeando o Chapadão da Babilônia, com parada obrigatória no Picurucho, que é um morro redondo onde a subida fica restrita somente a veículos 4x4 com exigência plena de redução no sistema de tração e muita coragem do piloto. 
Quando começávamos descer a trilha do Rolador já era noite, por volta das 19:00h, onde encontramos duas famílias desesperadas, pedindo socorro com um dos veículos quebrado sem sinal de celular, e com perspectiva de ter que passar a noite, enroscados nas salientes pedras da trilha do Rolador.

Tentamos realizar o conserto, mas não foi possível, onde rebocado, arrastamos o veículo por mais de uma hora em estradas de difícil tráfego até o nosso hotel, para poder pedir um carro reserva.
Descemos o Rolador à noite rebocando outro veículo, sendo que por este caminho, muitos não se atrevem passar durante o dia...
Foi como que um tempero, para a expedição ficar mais gostosa.
A realização foi mais completa, por termo sido útil no resgate daquelas seis pessoas que não se cansavam de nos agradecer. As Famílias eram da Cidade de Valinhos-SP
No Sábado dia 8, fomos fazer a parte alta do Parque Nacional da Serra da Canastra, onde visitamos a nascente do Rio São Francisco onde mais uma vez, cumprimos a gratificante promessa de bebermos água utilizando-nos apenas das mãos.
O acesso às primeiras nascentes do Rio São Francisco, foi fechado pelo IBAMA, e mudaram de lugar a Imagem de São Francisco, sob alegação de preservação das nascentes.

Ao meu entendimento, uma decisão errada, pois as pessoas que visitam o parque agora, não têm como ter os registros e o conhecimento que tivemos em 
2.004. 
A preservação verdadeira seria, evitar os incêndios que queimam o Parque freqüentemente. E isto não é feito...
Bebidas alcoólicas são proibidas de entrarem no Parque, mas fósforos, isqueiros e cigarros, que oferecem riscos de incêndios podem entrar livremente sem restrições nenhuma...
Éramos chamados de pessoal de Itapira, e sempre recebíamos contatos de pessoas de outras regiões querendo fazer amizade conosco.

Em seguida, visitamos a Casca D´anta pelo lado de cima da cachoeira, onde existe várias cascatas antes do Velho Chico despencar em queda livre de uma altura de 186 metros, sendo que à parte visitada fica a 300 metros de altura do poço da Casca D´anta, que tem um diâmetro de 40 metros com 25 metros de profundidade.
Na volta, visitamos ainda a cachoeira de Rolinho, onde também, é possível tomar um belo banho nas águas geladas, com acompanhamento dos peixes que ficam em cardume próximo dos banhistas, em procura de alimentos.

No hotel onde fomos tratados como pessoas da Família, tem nos fundos as águas do São Francisco, onde também é possível tomar banho em suas águas geladas e cristalinas.
No Domingo antes de iniciarmos a volta, fomos convidados pelo Senhor Whainne, dono do hotel que estávamos hospedados, para fazermos um passeio pela fazenda que é cortada pelo Velho Chico.

O passeio incluía a travessia do Rio São Francisco em 70 metros de leito.

Lá aconteceu o fechamento da expedição, com chave de ouro!
Na travessia ocorreu em um dos nossos Jeep`s, o esvaziamento de um pneu, causado pelo atrito das pedras submersas com a válvula.

A necessidade e o propósito de sempre procurarmos fazer a coisa certa, nos fez trocar o pneu dentro do Rio São Francisco.

Foi o ponto alto da nossa expedição!

Foi a troca mais rápida, de um pneu que realizamos em nossas vidas, pois foi gratificante demais. 

Aos companheiros que estiveram conosco nesta aventura, fica aqui o nosso registro de agradecimento a eles e também a Deus, por estarmos juntos, e poder fazer parte desta história.
A próxima será Ilha bela - SP, ou Serra da Bocaina – RJ-SP.
                                                Atenciosamente

                                                                                    Jesus A M Portero

     Itapira, em 12 de setembro de 2007.

Quem Preserva a Natureza, Preserva a Própria Vida!

